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RESUMO 

A utilização das plantas como recursos é parte da trajetória humana, destacando-se 

o uso para a alimentação, práticas medicinais, culturais, dentre outros. Contudo, é notável 

que o crescimento das monoculturas e a urbanização têm contribuído para o decréscimo 

na variação de plantas que fazem parte da dieta alimentar humana, sendo que existem 

milhares de plantas com potencial alimentício negligenciadas e subutilizadas. Vários 

estudos revelam o alto teor nutricional destas plantas, o que lhes potencializa a 

desempenhar um papel importante na segurança alimentar, uma vez que quase 1 bilhão 

de pessoas vivem em situação de insegurança nutricional. Este estudo buscou os usos e 

as origens geográficas de espécies de plantas alimentícias negligenciadas em todo o 

mundo. O resultado desta pesquisa bibliográfica identificou 2289 espécies de plantas em 

um total de 188 famílias, categorizadas em frutos, grãos e sementes, flores, cereais e 

pseudocereais, raízes e tubérculos, bulbos, hortaliças de folha, hortaliças de fruto, 

aromáticas e condimentares, infusões, palmitos, brotos e oleaginosas. 269 espécies têm 

mais de uma estrutura utilizada na alimentação. A América registrou a maior quantidade de 

plantas, seguida pela Europa, Ásia, África e Oceania. Os registros para algumas destas 

categorias, como bulbos, palmitos e brotos foram pobres. O registro único de muitas plantas 

pode estar relacionado a conhecimentos tradicionais específicos de determinadas 

localidades, o que reforça a necessidade de preservação deste conhecimento, que corre 

risco de ser perdido.   

Palavras-chave: agrobiodiversidade, segurança alimentar, dieta alternativa, NUS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  



 

 

ABSTRACT 

The use of plants as resources is part of human trajectory, they have been utilized 

as food resources and for medicinal and cultural practices, among other uses. However, it 

is noteworthy that monoculture growth and urbanization have contributed to decrease in 

plant diversity that are part of human daily life, with thousands of potentially nutritional plants 

neglected and underutilized. Several studies reveal the high nutritional content of these 

plants, which enables them to play an important role in food security, since almost 1 billion 

people live in a situation of nutritional insecurity. This study searched for how neglected food 

plant species worldwide are used and their geographic origins. The result of this 

bibliographic research identified 2289 plant species from a total of 188 families, categorized 

into fruits, flowers, cereals and pseudocereals, grains and seeds, roots and tubers, bulbs, 

leafy vegetables, fruit vegetables, aromatics and spices, infusions, palm hearts, sprouts and 

oilseeds. 269 species have more than one plant structure that is used as food. America 

showed the greatest number of plants, followed by Europe, Asia, Africa and Oceania. 

Records for some of these categories, such as bulbs, palm hearts and sprouts were poor. 

Single records of many plants may be related to specific traditional knowledge of certain 

locations, which reinforces the need for preservation of traditional knowledge, which runs 

the risk of being lost. 
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1.  INTRODUÇÃO GERAL 

1.1 O uso das plantas pelo ser humano  

Existem aproximadamente 500.000 espécies de plantas no mundo, das quais cerca 

de 10% são encontradas no Brasil, o país com a maior diversidade vegetal conhecida 

(BARBOSA et al., 2021; KINUPP, 2009; ZANORATO, 2010). Uma variedade destas 

apresenta importância econômica e ecológica, sendo utilizadas pelo ser humano de 

diferentes formas como na construção, no uso medicinal e recreativo e na alimentação, 

fazendo parte da cultura e tradições de povos locais (BARBOSA et al., 2021; CHIVENGE 

et al., 2015; SALVI; KATEWA, 2016;).  

No curso da nossa história, cerca de 7.000 espécies vegetais foram utilizadas na 

alimentação (CHIVENGE et al., 2015; DE SOUZA; ASSIS, 2019 TAYLOR et al., 2011), 

sendo que cerca de 2.000 destas variedades são encontradas no Brasil. 

 Porém menos 150 plantas foram amplamente comercializadas e destas, 30 

espécies vegetais acolhem mais de 90% das necessidades alimentares (DE FÁTIMA 

PADILHA et al., 2016; FAO 1996). Nossas dietas têm se tornado cada vez mais 

homogêneas, visto que o consumo do trigo, do arroz e do milho juntos acolhem quase 60% 

das calorias diárias humanas (DE SOUZA; ASSIS, 2019). Uma grande parte das espécies 

de plantas que são utilizadas para alimentação em todo o mundo permanecem 

negligenciadas e subutilizadas (DANSI et al., 2012). 

 Essas plantas subutilizadas perderam espaço principalmente com o avanço da 

monocultura, pois não conseguiam competir com os cultivares comerciais de alto 

rendimento, em um sistema que prioriza o lucro e a produção, que são acompanhadas de 

insumos agrícolas, sistemas de abastecimento de sementes e tecnologias de colheita, 

desconsiderando fatores como as variedades locais e tradicionais das famílias agricultoras 

(BARBOSA et al., 2021; DE FÁTIMA PADILHA et al., 2016; RAVI et al., 2010). 

Contrariamente à diversificação alimentar, o ser humano padronizou a alimentação através 

da especialização das espécies cultivadas (BARBIERI et al., 2014; KINUPP, 2006). 

 Assim, a Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO, 

2010) estima que 75% da variedade genética alimentar foi perdida, ampliando a redução 

na nossa alimentação, que é quase restrita a um punhado de grandes safras. De acordo 

com Scarano et al. (2021), fatores como a expansão urbana, mudanças socioeconômicas 

e destruição dos ambientes também contribuíram para a erosão genética. 
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 A FAO (2021) estima também que sejam cerca de 800 milhões de pessoas em 

situação de insegurança alimentar, situação que foi piorada com a crise causada pelo 

coronavírus no mundo. Por conseguinte, o relatório do Programa Alimentar Mundial (WFP 

- sigla em inglês) destaca que em 2019 quase metade das mortes de crianças menores de 

cinco anos no mundo foi causada pela deficiência nutricional. 

Conforme Bailey (2016), um dos maiores desafios da humanidade é a busca por 

garantia ao acesso universal à alimentação nutritiva, saudável e acessível, respeitando o 

meio ambiente. Uma alternativa adequada e viável para resolver este desafio é o 

investimento nestas plantas de pouco conhecimento na sociedade dado que há relação 

entre a alta biodiversidade alimentar e uma dieta mais balanceada (Lachat et al., 2017).  

 

1.2 Plantas Alimentícias Não Convencionais 

O termo Plantas Alimentícias Não Convencionais, mais comumente conhecido pelo 

seu acrônimo (PANC) foi criado por Kinupp e Barros (2007) e refere-se às plantas 

alimentícias que recebem pouca atenção comercial, sendo quase totalmente restrita a 

utilização de pequenas comunidades. A depender da região, estas plantas podem receber 

outros nomes, como culturas órfãs, abandonadas espécies subutilizadas e negligenciadas, 

plantas do futuro, plantas tradicionais, locais, esquecidas e tradicionais (Hughes, 2008; Ravi 

et al., 2010). 

De acordo com Kinupp e Barros (2007) e Ravi et al. (2010), o consumo destas pode 

ser dividido em frutos, grãos, sementes, aromatizantes, condimentos, raízes, tubérculos, 

brotos, bulbos, folhas, flores, infusões, óleos, talos, hortaliças e nozes. 

Com o advento do termo, essas plantas tornaram-se cada vez mais populares no 

Brasil, com o surgimento e ampliamento de programas de pesquisa e conservação voltados 

para esta categoria, como a coleção de PANC do Herbário Alexandre Leal Costa (ALCB) 

na Universidade Federal da Bahia (UFBA) e o Banco de Germoplasma de Hortaliças Não 

Convencionais na Universidade Federal de Viçosa (UFV).  

A divulgação do tema também ocorreu através da criação de eventos e das 

plataformas de comunicação, como a televisão e redes sociais. A exemplo dos Encontros 

da Rede PANC Bahia que contou com a presença de mais de 1.000 pessoas em sua 

primeira edição e 600 pessoas em sua segunda edição, esta, que em virtude da pandemia 

causada pela COVID-19, tiveram as atividades presenciais suspensas, ocorrendo de forma 

online. A nutricionista Neide Rigo também promove o uso das hortaliças não convencionais 
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através da criação de receitas expostas em seu blog “Come-se”, disponível através do site 

(come-se.blogspot.com). 

É importante salientar que uma planta pode ser convencional em uma determinada 

localidade e variar de acordo com o tempo, pois já está integrada ao hábito alimentar de 

uma localidade, e é considerada subutilizada em outra (SÁ et al. 2019; TERRA; VIERA, 

2019). 

 Geralmente cultivadas em áreas limitadas, a maioria destas PANC têm vantagem 

comparativa em terras marginais, sendo que às vezes são as únicas que continuam a 

crescer nestes ambientes, sendo resistentes a condições estressantes (BALDERMANN et 

al., 2016; GRUÈRE; GIULIANE; SMALE, 2006; HUGHES, 2008). 

 Além disso, são consideradas excelentes fontes de proteínas, vitaminas e nutrientes, 

podendo apresentar teores nutricionais similares ou superiores àquelas plantas que 

comumente são encontradas em nossas mesas (JESUS et al., 2020; TERRA; VIERA, 

2019). É amplamente relatado também outros usos que não alimentícios, como o uso 

terapêutico e medicinal destas, sendo importantes para pessoas pobres ao redor do mundo 

(JESUS et al. 2020; RAVI et al., 2010). Apesar disso, muitas espécies são consideradas 

inços ou plantas daninhas quando presentes em locais em que não foram cultivadas (DA 

CUNHA et al., 2020; TERRA; VIERA, 2019). 

  

1.3 Segurança alimentar e nutricional 

De acordo com Chivenge et al. (2015), as pessoas se encontram em situação de 

segurança alimentar e nutricional quando todos têm acesso, seja físico ou econômico, a 

alimentos nutritivos, os quais atendam às suas necessidades físicas e biológicas, além de 

contemplar suas preferências alimentares, a fim de se alcançar um modo de vida ativo e 

saudável. 

Neste sentido, as PANC apresentam diversos usos na sociedade e ajudam a 

diversificar a alimentação humana, sendo um componente valioso para o objetivo de atingir 

a segurança alimentar e nutricional (AKINOLA et al., 2020; EBERT, 2014). 

  Contudo, apesar de sua importância, a representação das PANC em coleções de 

bancos de germoplasma ex situ é ínfima, sendo que 80% estão restritas às grandes culturas 

e seus parentes próximos e apenas 10 espécies compreendem a quase metade (47,8 %) 

do inventário global (KILIAN; GRANER, 2012; PADULOSI et al., 2018; WAMBUGU, 

NDJIONDJOP; HENRY, 2018). 
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De acordo com Taylor et al. (2011), a dependência de poucas culturas pode ser pode 

ser perigosa em um contexto marcado pelo aumento da pressão populacional e das 

mudanças climáticas. A agricultura encontrará um enorme desafio para produzir maiores 

quantidades de alimentos para atender a demanda causada pelo maior número de 

consumidores em uma área agrícola arável menor, uma vez que é esperado que a 

população mundial atinja nove bilhões, sendo que 70% viverão em cidades (DA CUNHA et 

al., 2020; EBERT, 2014). 

 Nesse sentido, as PANC oferecem uma alternativa importante para a solução destes 

problemas apontados, reduzindo a escassez alimentar e diversificando os sistemas de 

cultivo (ROSERO et al., 2020). Além de fornecerem oportunidades de emprego e geração 

de renda, sobretudo para os agricultores pobres e comunidades locais (MALKANTHI, 2017; 

PADULOSI, EYZAQUIRRE; HODGKIN, 1999). 

De acordo com Sá et al. (2019), é necessário conhecer os usos das PANC para que 

haja interesse do público consumidor e a conservação dessas espécies, uma vez que um 

dos motivos destas plantas estarem em desuso é o fato de que não as conhecemos (LEAL 

et al., 2018). 

Para que seja possível traçar estratégias para a conservação das PANC em níveis 

globais, nacionais ou regionais, o primeiro passo é o desenvolvimento de uma lista de 

verificação e inventário de espécies (CARVALHO; BARATA, 2017; MAXTED et al., 2007). 

Uma listagem de todas as plantas comestíveis do mundo não existe e são poucas 

listagens focadas em espécies negligenciadas (KINUPP; BARROS, 2007; MAXTED et al., 

2007; TERRA; VIERA, 2019). Alguns dos trabalhos mais completos nesta linha são os 

levantamentos realizados a nível global por Meldrum et al. (2018), que identifica 1097 

espécies utilizadas em diferentes regiões do mundo e Arora (2014), que lista 778 espécies 

subutilizadas na região da Ásia-Pacífico. 

A nível nacional temos o levantamento realizado por Tyagi et al. (2017), que 

compreende 762 espécies negligenciadas no México, o trabalho realizado por Kinupp em 

2014 e lançado em seu livro “Plantas alimentícias não convencionais (PANC) no Brasil”, 

que cita espécies alimentícias não convencionais no Brasil. Existem também diversos 

trabalhos realizados a nível regional, como os realizados por Barreira et al. (2015), que 

citam 59 espécies no município de Viçosa e Dos Santos et al. (2020), que listam 64 PANC 

na Amazônia Oriental. 

 

2. OBJETIVO 
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Busca-se através de levantamento bibliográfico global, listar as PANC, analisando-

se seus usos, sua distribuição e frequência de citações de modo a propor espécies 

prioritárias para cultivo, uso e conservação de germoplasma.
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Capítulo único 

Artigo a ser submetido para o periódico Economic Botany, após tradução para o inglês. 

 

 

  



7 

 

 

CAPÍTULO ÚNICO 

 

PLANTAS NEGLIGENCIADAS E SUBUTILIZADAS PELO MUNDO 
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PLANTAS NEGLIGENCIADAS E SUBUTILIZADAS PELO MUNDO 

 Wendell Cleiton Sá Sousa¹*, José Geraldo de Aquino Assis¹ 

¹ Laboratório de Etnobotânica e Recursos Genéticos Vegetais, Instituto de Biologia, UFBA, 

Salvador, BA, Brasil. 

 Autor correspondente: wsousa@ufba.br 

A utilização das plantas como recursos é parte da trajetória humana, destacando-se o uso para 

a alimentação, práticas medicinais, culturais, dentre outros usos. Contudo, nota-se que o crescimento 

das monoculturas e a urbanização têm contribuído para o decréscimo na variação de plantas que 

fazem parte do dia a dia alimentar humano, sendo que existem milhares de plantas com potencial 

alimentício negligenciadas e subutilizadas. Este estudo buscou os tipos de uso e as origens geográficas 

de espécies de plantas alimentícias negligenciadas em todo o mundo. O resultado desta pesquisa 

bibliográfica identificou 2289 espécies vegetais distribuídas em 188 famílias, categorizadas em 

frutíferas, flores, cereais e pseudocereais, grãos e sementes, raízes e tubérculos, bulbos, hortaliças de 

folha, hortaliças de fruto, aromáticas e condimentares, infusões, palmitos, brotos e oleaginosas. A 

América registrou a maior quantidade de plantas, seguida pela Europa, Ásia, África e Oceania. 

Registros para algumas destas categorias, como bulbos, palmitos e brotos foram pobres. O 

investimento em pesquisa, promoção e conservação destas espécies se faz necessário, pois, se 

continuarem a ser esquecidas e subutilizadas, o conhecimento obtido ao longo da história humana 

sobre estas plantas e a identidade cultural que estas exercem sobre povos tradicionais podem ser 

perdidos e não mais resgatados. 

Palavras-chave: agrobiodiversidade, segurança alimentar, dieta alternativa, NUS
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INTRODUÇÃO 

Ao longo da história a utilização das plantas foi fundamental para o ser humano, fazendo parte 

da expressão cultural, como em rituais religiosos e sendo fonte imprescindível de matérias-primas, 

destacando-se os usos fitoterápicos, na construção e para combustão e alimentação (Barbosa et al. 

2021; Barreira et al. 2015).  

Acerca das plantas comestíveis, aproximadamente 7.000 espécies foram cultivadas ou 

coletadas no decorrer da história humana (Taylor et al. 2011; Von Wettberg, Davis & Smýkal, 2020), 

mas o número das que realmente fazem parte do dia a dia alimentar da sociedade é cada vez menor e 

restrito. Neste sentido, apenas cerca de 150 espécies fazem parte da dieta humana (Ravi et al. 2010). 

Globalmente, 84% da dieta humana vem das plantas (FAO, 2011), sendo que três culturas (trigo, 

arroz e milho) fornecem mais de 50% da ingestão calórica diária (Chivenge et al. 2015; Padulosi et 

al. 2014; Taylor et al. 2011). Estas três espécies também são responsáveis pela cobertura de 40% de 

todas as terras aráveis do mundo (Ebert, 2014). 

A diversidade vegetal restante é subutilizada (Jaenicke et al. 2006; Kour et al. 2018), uma vez 

que estudos indicam que a biodiversidade alimentícia está entre 12.500 e 84.000 espécies (Kunkel, 

1984; Turner et al. 2011). Desta forma, milhares de plantas comestíveis vêm sendo cada vez menos 

utilizadas por não atenderem as demandas agroeconômicas, atualmente baseada na monocultura, 

sobretudo de espécies que atendem a sistemas de produção de sementes (Erice, 2011; Malkanthi, 

2017). A exemplo, Hunter et al. (2019), relata sobre a padronização alimentícia global nos últimos 

60 anos. As subutilizadas também têm pouca representatividade nas coleções de germoplasma do 

mundo, com a maior parte das coleções sendo limitadas às culturas principais (Padulosi et al. 2014) 

A dependência dessas grandes e restritas culturas representa riscos agroecológicos, genéticos 

e nutricionais, sobretudo em relação ao aumento populacional, (cujas projeções indicam que atingirá 

nove bilhões de pessoas até 2050) e mudanças climáticas globais (Akinola et al. 2020; Ebert, 2014; 
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Taylor et al. 2021), visto que 75% ou 3 ⁄ 4 dos recursos genéticos alimentícios foram perdidos (FAO, 

2010; Erice, 2011). A erosão genética destes cultivares pode trazer impactos negativos na nutrição e 

na segurança alimentar, sobretudo das populações mais pobres (Salvi & Katewa, 2016). É importante 

ressaltar que não somente a biodiversidade é perdida, mas também a identidade cultural de 

comunidades tradicionais, pois estas plantas também contribuem na identidade visual, visibilidade da 

população e fazem parte dos saberes desses povos (Jesus et al. 2020; Ravi et al. 2010). 

Segundo a Organização das Nações Unidas para Agricultura e Alimentação (FAO) em 2021, 

cerca de 800 milhões de pessoas estavam subnutridas no mundo, sobretudo em países em 

desenvolvimento (Baldermann et al. 2016; Hugues, 2008; Hunter et al. 2019). Esta situação se 

agravou mais ainda com a pandemia de COVID-19, que levou mais de 100 milhões de pessoas à 

situação de insegurança alimentar em todo o mundo (FAO, 2021). 

Neste contexto, as espécies vegetais tradicionais negligenciadas e subutilizadas que 

atualmente são pouco conhecidas pelo público consumidor por não estarem nas prateleiras dos 

grandes mercados, poderiam auxiliar no combate à insegurança alimentar, sendo importantes na 

composição alimentar em muitas regiões pobres do mundo (Erice, 2011; Ravi et al. 2010; Taylor et 

al. 2011). A estas culturas têm sido designado o termo - Neglected and Underutilized Species (NUS), 

em português “culturas negligenciadas e subutilizadas”. No Brasil, essas culturas são geralmente 

chamadas de Plantas Alimentícias Não Convencionais, sendo mais conhecidas pelo acrônimo PANC, 

criado por Kinupp (2007). Estas plantas também são conhecidas como “subutilizadas, tradicionais, 

negligenciadas, alternativas, órfãs, abandonadas, marginais e colheitas menores” (Padulosi & 

Hoeschle-Zeledon, 2004).   

As PANC podem ser categorizadas de acordo com critérios botânicos, como a proposta por 

Kinupp (2007), que leva em consideração critérios botânicos, como “raízes tuberosas, tubérculos, 

bulbos, rizomas, cormos, ramos tenros talos, folhas, brotos, flores, frutos, sementes, látex, resina e 

goma” ou com critérios agronômicos como o apresentado por Ravi et al. (2010), que organiza em 
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“cereais, pseudocereais, legumes, hortaliças, oleaginosas, frutas e nozes, aromáticas e 

condimentares”.  

Muitas PANC são ricas em teores nutricionais, podendo ser mais elevadas que aquelas que 

consumimos no dia a dia (Erice, 2011; Terra & Viera, 2019). Assim, a produção dessas culturas 

subutilizadas pode acarretar numa maior diversidade alimentar e deste modo podem contribuir para 

a segurança alimentar (Ebert, 2014; Erice, 2011; Malkanthi, 2017). Portanto, existem razões que 

levam a necessidade de uma mudança na agricultura com o objetivo de investimento nessas culturas, 

buscando uma alimentação rica em nutrientes e de forma acessível, acarretando a soberania 

nutricional de comunidades desfavorecidas (Erice, 2011; Mabhaudhi et al. 2017). 

Deste modo, o objetivo desta revisão foi realizar um levantamento bibliográfico global sobre 

plantas alimentícias negligenciadas e subutilizadas no mundo, analisando-se seus usos, sua 

distribuição e frequência de citações de modo a propor espécies prioritárias para cultivo, uso e 

conservação de germoplasma 

MATERIAL E MÉTODOS 

Uma busca narrativa das bibliografias publicadas referentes às PANC foi realizada entre os 

meses de março a setembro de 2020. A pesquisa foi feita nos bancos de dados “SciELO” e “Google 

Acadêmico", que incluíram artigos de pesquisa, teses e livros. Foram utilizados os seguintes 

descritores para a busca: Neglected Plants; Underutilized Plants; Plantas Olvidadas; Wild Edible 

Plants; Plantas Alimentícias Não Convencionais. 

Foram levantados trabalhos que apresentavam espécies alimentícias ou lista de espécies 

consideradas negligenciadas ou subutilizadas. Não se estabeleceu limites temporais de publicação. 

Alguns trabalhos apresentavam levantamentos etnobotânicos incluindo usos variados e, nestes 

casos, foram consideradas apenas as de uso explicitamente alimentício. Assim foram excluídas as 

categorias de alimentação animal e medicinal. 
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Algumas espécies de importância comercial, como arroz, e milho, constam na lista porque 

incluem variedades tradicionais ou silvestres. Também podem aparecer parentes silvestres destas 

plantas. Obteve-se 186 bibliografias sobre o tema proposto e publicados nas línguas inglesa, 

portuguesa e espanhola. 

Os dados quantitativos foram organizados em planilha eletrônica do Microsoft Excel® (2007), 

que serviram de base para a formulação dos dados apresentados. 

A fim de permitir equiparações com outras fontes de dados, pois a depender da data da 

publicação algumas espécies traziam nomes atualmente inativos, a identidade das espécies foi 

confirmada e padronizada por meio dos bancos de dados disponíveis no site The Plant List (2010).  

De cada bibliografia, buscou-se registrar: nome científico, família botânica, local de uso, tipo 

de uso dado a estas plantas, sendo categorizadas em: frutíferas (incluindo frutos secos) e hortaliças 

de fruto, hortaliças de folha, infusões, grãos e sementes, aromáticas e condimentares, cereais e 

pseudocereais, flores, palmito, bulbos, oleaginosas, brotos e raízes e tubérculos. Essa categorização 

buscou permitir enquadrar as diferentes categorias apresentadas nos trabalhos que algumas vezes 

usavam critérios botânicos indicando a parte da planta consumida, outros critérios agronômicos e 

ainda critérios culinários. Para cada espécie listada foi identificado o seu centro de origem, seja com 

base nas próprias bibliografias ou em pesquisas adicionais.  

Para definir se a planta em uso era nativa ou exótica, o local de uso, que às vezes era apontado 

na bibliografia como país, região de um continente, bioma, subcontinente ou continente, foi 

relacionado a um dos cinco continentes: “América, Europa, África, Ásia e Oceania”. O mesmo foi 

feito para o centro de origem, que quando era apontado como multicêntrico, como as espécies de 

Cleome (Cleomaceae) que tiveram como centro de origem as regiões tropicais do Velho Mundo, 

diferentes continentes foram considerados como locais nativos. Outros casos que merecem destaque 

foram aqueles em que a origem indicada era a região mediterrânea que engloba três continentes 

(África, Ásia e Europa), como o caso de Sonchus arvensis L. e algumas espécies de Lupinus 
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(Fabaceae). Outra padronização feita que amplia a região de origem foi às espécies americanas, pois 

não houve distinção entre Américas do Norte, Central e Sul, ou suas diferentes regiões ecogeográficas 

como a Amazônia e Andes. 

 A partir dessa sistematização dos dados, buscou-se, além de considerar cada categoria de uso, 

identificar as famílias botânicas predominantes, e a frequência de plantas nativas e exóticas. 

Considerou-se que as espécies com maior número de citações deveriam ser priorizadas para cultivo, 

uso e conservação nos ambientes onde já ocorrem ou mesmo em outras áreas onde possam vir a ser 

aclimatadas. De cada espécie analisou-se a sua distribuição e o número de partes comestíveis que 

seriam justificativas adicionais para a valorização destas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Identificação taxonômica e origem das plantas comestíveis 

Foram obtidos um total de 5008 registros ao final do levantamento. Estes estão distribuídos 

em 2289 espécies, 956 gêneros e 188 famílias, sendo que 134 taxa foram identificadas em nível de 

gênero e 20 a nível de subespécie (Tabela Suplementar 1). As famílias mais representativas foram: 

Fabaceae (177), Rosaceae (138), Asteraceae (111), Cactaceae (75) e Myrtaceae (71) e Lamiaceae 

(71), incluindo-se aquelas identificadas a nível de gênero.  

Embora tenham sido listada quase 200 famílias ao longo deste estudo, é notável que a grande 

maioria das espécies de PANC estão concentradas em poucas famílias, sendo que 20 famílias 

consistem em mais da metade (56%) do total de espécies citadas. 

A maior parte das espécies tratadas neste levantamento (79.1%) tem sua origem em apenas 

um continente, enquanto cerca de 20.9% abrangem dois ou mais continentes. 126 taxa apresentam 

incertezas quanto a sua região de origem. Em linhas gerais, 1120 espécies foram definidas como 

originárias das Américas, 765 tendo origem na Ásia, 515 advindas da África, 407 tendo origem na 

Europa e 136 originaram-se na Oceania (Tabela Suplementar 1).  
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Ao menos 70% (2073 citações) das plantas neste levantamento apresentaram ao menos uma 

citação de uso no continente de origem, enquanto 29.6% (870 citações) das espécies tinham usos 

relatados apenas em continentes nos quais foram introduzidas. A América foi o continente que 

apresentou a maior porcentagem de espécies nativas comestíveis em seus distintos biomas, com 93%, 

seguida da Europa (76%), Ásia (51.6%), África (50.6%) e Oceania, que apresentou menos da metade 

de registros de uso das espécies advindas do continente (47%). Segundo Jared Diamond, em sua 

premiada obra “Armas, Germe e Aço” (2006), a Oceania ofereceu uma baixa diversidade biológica 

de plantas nativas adequadas à alimentação. A proporção de uso das espécies quanto ao continente 

de origem também está mostrada na Figura 1. 

 

Gráfico 1. Porcentagem de utilização das PANC quanto aos seus respectivos continentes de origem. 
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Uso das plantas comestíveis 

Na Figura 2, são apresentados os números de espécies por categoria de uso. Nota-se que a 

categoria predominante é a de espécies das quais se exploram os frutos. Pode-se justificar essa 

predominância pelo fato de haver localmente muita exploração de frutíferas nativas não 

domesticadas. Vale ressaltar que no levantamento dos dados não se distinguiu exploração por 

extrativismo e plantas em cultivo.  

 
Gráfico 2. Número de espécies de PANC listadas por categoria de uso. 

 

A segunda categoria de destaque é a das hortaliças folhosas, que costumam ser predominantes 

quando se considera plantas cultivadas como demonstrado por Meldrum et al. (2018), que analisaram 

a terceira edição do “Mansfeld’s Encyclopedia of Agricultural and Horticultural Crops” (Figura 3) e 

Dansi et al. (2012) que realizaram um levantamento em 50 aldeias distribuídas em Benin. 
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Figura 3. Número de espécies vegetais cultivadas com diferentes tipos de uso de diferentes regiões do mundo 

(extraído de Meldrum et al. 2018). 

 

 Na maioria dos taxa (88%) se aproveita apenas uma estrutura na alimentação, e de 12% 

plantas aproveita-se mais de uma parte vegetal. Por exemplo, a espécie africana Parkia biglobosa 

(Jacq.) G. Don (Fabaceae), da qual se aproveitam frutos, sementes, folhas, brotos e flores, e a 

Cucurbita moschata Duchesne (Cucurbitaceae), da qual se aproveitam sementes, folhas e frutos e sua 

presença está documentada em quase todos os continentes (exceto Oceania).  

Na Tabela 1, são listadas algumas PANC que merecem destaque por categorias de uso 

considerando-se o número de referências na bibliografia e destacando os continentes de ocorrência e 

outras partes utilizadas. 
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Tabela 1: Número de citações (Nº Ref), porcentagem das citações na principal categoria de uso, (% categoria), tipos de uso e locais 

de uso (Continentes) de alguns PANC das principais espécies, por categoria. 

Categoria Principais PANC Família n° 

Ref 

% na 

Categoria 

 

Continentes de uso 

 

Outras Partes 

Comestíveis 

  Artocarpus altilis Moraceae 17  1.46 

América, África, Ásia, 

Europa, Oceania 

Grãos 

 Persea americana Lauraceae  8 1.06 

América, África, Ásia ------------ 

  Tamarindus indica Fabaceae  11 0.65 

América, África, Ásia Grãos, raízes e 

tubérculos 

  Cucurbita pepo Cucurbitaceae  10 0.8 

América, África, Ásia Brotos 

Frutíferas e 

hortaliças de fruto 

Cucurbita moschata Cucurbitaceae  9 0.73 

América, África, Ásia, 

Europa, 

Folhas, sementes, 

brotos 

  Sechium edule Cucurbitaceae  12 0.9 

América, África, Ásia, 

Europa, 

------------ 

  Momordica charantia Cucurbitaceae 19  1.46 

América, África, Ásia, 

Europa, Oceania 

Frutífera 

  Punica granatum Lythraceae 13  0.9 

América, África, Ásia, 

Europa 

------------ 

  Solanum sessiliflorum Solanaceae 6  0.49 

América, África, Ásia Fruto, hortaliça de 

folha 

  Bactris gasipaes Arecaceae 15  0.97 

América Flores, palmito 

  Guizotia abyssinica Asteraceae 3 13.6 

Ásia ---------- 

Oleaginosas Sesamum indicum Pedaliaceae 6 9 

América, África, Ásia, 

Europa 

Frutos, cereais, 

sementes 

  Carthamus tinctorius Asteraceae 6 9 

América, Ásia, Europa Hortaliça de folha, 

flores 
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Tabela 1: Continuação  

Categoria Principais PANC Família n° 

Ref 

% na 

Categoria 

 

Continentes de uso 

 

Outras Partes 

Comestíveis 

 Vigna unguiculata Fabaceae 20 16 

América, África, Ásia, 

Europa 

Frutífera, hortaliça 

de folha, cereais 

 Phaseolus lunatus  Fabaceae  9 5.8  

América  Hortaliça de folha, 

frutífera, 

pseudocereais  

  Lablab purpureus Fabaceae 19 7 

América, África, Ásia, 

Europa, Oceania 

Folhas 

Grãos e sementes Vigna subterranea Fabaceae 24 13 

América, África, Ásia, 

Europa, Oceania 

Frutífera, hortaliça 

de folha 

 Macrotyloma uniflorum Fabaceae 6 6.7 

África Grãos, hortaliça de 

folha 

  Macrotyloma 

geocarpum 

Fabaceae 9 10 

África   Grãos 

  Parkia biglobosa Fabaceae 6 6.7 

África, Ásia Grãos, cereais e 

raízes 

  Tropaeolum majus Tropaeolaceae 5 10.4 

América Hortaliça de folha, 

raízes e tubérculos 

Flores Plumeria rubra Apocynaceae 2 4.1 

América -------------- 

  Charthamus tinctorius Asteraceae 6 2.1 

América, Ásia, Europa Hortaliça de folha, 

bulbos 

  Laurus nobilis Lauraceae 6 2.6 

África, Ásia, Europa ------------ 

Aromáticas e 

condimentares 

Capparis spinosa Capparaceae 7 1.7 

América, África, Ásia, 

Europa 

Hortaliça de fruto 

  Capsicum annuum Solanaceae 8 1.5 

América, Ásia, Europa Hortaliça de fruto 

  Ocimum basilicum Lamiaceae 6 1.2 

África, Ásia, Europa, 

Oceania 

Hortaliça de folha 



19 

 

Tabela 1: Continuação 

Categoria Principais PANC Família n° 

Ref 

% na 

Categoria 

Continentes de uso Outras Partes 

Comestíveis 

Brotos Crolataria spp. Fabaceae 3 7.1 

América, Ásia Hortaliça de folha, 

grãos  

  Urera baccifera Urticaceae 3 7.1 

América Hortaliça de folha, 

flores 

  Portulaca oleracea Portulacaceae 25 2.7 

América, África, Ásia, 

Europa 

Aromáticas e 

condimentares 

  Corchorus olitorius Malvaceae 19 1.73 

América, África, Ásia Frutífera 

  Sonchus oleraceus Asteraceae 11 1 

América, África, 

Europa 

------------ 

  Basella alba Basellaceae 13 1.2 

América, África, Ásia Frutífera 

  Cleome gynandra Cleomaceae 14 1.3 

África, Ásia ------------ 

Hortaliças de 

folha 

Taraxacum officinale Asteraceae 12 1.1 

América, África, Ásia, 

Europa 

------------ 

  Cichorium intybus Asteraceae 10 0.9 

América, Ásia, Europa ------------ 

  Hibiscus sabdariffa Malvaceae 11 1.0 

América, África, Ásia Frutífera, flores 

  Amaranthus spp. Amaranthaceae 30 3.6 

América, África, Ásia Pseudocereais 

  Brassica juncea Brassicaceae 10 0.9 

América, África, Ásia Aromáticas, 

oleaginosas 

  Moringa oleifera Moringaceae 15 1.38 

África, Ásia, Oceania Frutífera, grãos e 

sementes 

Infusão Mentha pulegium Lamiaceae 4 5.8 

África, Ásia Europa Aromáticas 

  Ficus carica Moraceae 7 5.8 

África, Ásia, Europa Frutos 
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Tabela 1: Continuação 

Categoria Principais PANC Família n° 

Ref 

% na 

Categoria 

 

Continentes de uso 

 

Outras Partes 

Comestíveis 

  Colocasia esculenta Araceae 30 8.6 

América, África, Ásia, 

Europa, Oceania 

Frutífera, hortaliça 

de folha 

Bulbos, Raízes e 

Tubérculos 

Dioscorea bulbifera Dioscoreaceae 12 4.6 

América, África, Ásia, 

Oceania 

Hortaliça de folha 

  Xanthosoma 

sagittifolium 

Araceae 10 2.9 

América, África, 

Oceania 

Hortaliça de folha 

  Canna indica Cannaceae 4 1.7 

América, África, Ásia Grãos e sementes 

  Ipomoea batatas Convolvulaceae 2 3.9 

América, África, Ásia, 

Oceania 

Frutíferas e 

hortaliça de folhas 

 Chenopodium quinoa Amaranthaceae 20 7.7 

 

América do Sul 

------------ 

 Eleusine coracana Poaceae 21 7 

África, Ásia Frutíferas, Grãos 

Cereais e 

pseudocereais 

Setaria italica Poaceae 17 6 

Ásia Grãos e sementes 

 Fagopyrum esculentum Polygonaceae 10 4.4 

América, África, Ásia, 

Europa 

------------ 

 Panicum miliaceum Poaceae 10 4.4 

Ásia ------------ 

 Digitaria exilis Poaceae 15 4.4 

África Grãos e sementes 

  Metroxylon sagu Arecaceae 5 5.5 

Ásia, Oceania Frutífera, cereais, 

raízes e tubérculos 

 Palmito Euterpe edulis Arecaceae 4 11 

América Frutífera 

 Bactris gasipaes Arecaceae 15 5.5 

América Frutos, flores 
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Frutíferas e Hortaliças de frutos 

Em relação às espécies categorizadas como frutíferas e hortaliças de frutos foram listadas 1221 

espécies, que representam mais da metade de todas as espécies levantadas, corroborando com os 

levantamentos realizados por Arora et al. (2014) na Ásia e McClathey (2012) na Oceania tinham os 

frutos como partes das plantas mais utilizadas. Os frutos também são os mais comumente usados nas 

Américas, como indicam os levantamentos de Bravo et al. (2017) em que a maior parte das plantas 

silvestres subutilizadas registradas na Venezuela são compostas de espécies frutíferas. 

Cerca de 65% (796 espécies) das plantas frutíferas foram citadas nas Américas, o que destaca 

a riqueza taxonômica deste continente, sobretudo no México e na América do Sul, que é a região com 

a maior diversidade vegetal em todo o mundo (Segura et al. 2014; Wilf et al. 2003).  

Estas doze famílias (6.3%) - Rosaceae, Myrtaceae, Cactaceae, Arecaceae, Fabaceae, 

Sapotaceae, Moraceae, Malvaceae, Solanaceae, Anacardiaceae, Rutaceae e Cucurbitaceae – são as 

mais representativas e juntas representam mais de 50% das espécies das quais se aproveitam frutos. 

Em levantamento de frutas comestíveis realizado por Segura et al. (2014) no México, estas famílias 

também são destacadas pela sua representatividade de espécies, com exceção de Cucurbitaceae. É 

possível que entre as fabáceas listadas encontram-se espécies que melhor se classificariam como 

grãos, mas foram mantidas respeitando-se as informações das fontes originais que agrupam todas as 

plantas das quais se utilizava o fruto como parte comestível. No entanto, existem espécies de Fabaceae 

consumidas como hortaliças de frutos pelo consumo de vagens verdes, ou mesmo as espécies com 

polpa nas vagens como as espécies de Inga e a Tamarindus indica L. As classificadas como hortaliças 

de frutos são representadas, em quase sua totalidade, por solanáceas e cucurbitáceas, das quais 60% 

são cultivadas em continentes fora de sua origem. Em relação às espécies frutíferas, que 

correspondem, em geral, a espécies perenes e arbóreas, menos de 10% são cultivadas fora do 

continente de origem, o que estaria relacionado a maior dificuldade de domesticação ou mesmo a um 

menor interesse. Pela quantidade de citações e diferentes localidades onde já são cultivadas, merecem 



22 

 

destaque e podem ser consideradas prioritárias para exploração, as cucurbitáceas Cucurbita pepo L, 

C. moschata Duchesne, Sechium edule (Jacq.) Sw., Momordica charantia L., Solanum sessiliflorum 

Dunal (Solanaceae), Punica granatum L. (Lythraceae) e Artocarpus altilis (Parkinson) Fosberg 

(Arecaceae). 

Flores 

Para esta categoria foram encontradas 44 espécies de plantas, pertencentes a 25 famílias 

botânicas, das quais as suas flores foram utilizadas como alimento. As duas famílias botânicas que 

mais foram mencionadas nesta categoria foram Fabaceae (7) e Malvaceae (5). Natural das Américas, 

a espécie com maior número de referências foi Tropaeolum majus L. (Tropaeolaceae), com 5 citações 

ao longo deste levantamento para este tipo de uso. 

Estudos realizados por Kaisoon et al. (2011) e por Stefaniak & Grzeszczuk (2019) destacam 

o uso de plantas devido à grande variedade de antioxidantes naturais, sendo uma alternativa para uma 

nutrição saudável. Kelley et al. (2003) e Rop et al. (2012) indicam que as flores comestíveis estão 

tornando-se mais populares e sendo mais mostradas ao público, como em programas de televisão. No 

México, Sotelo, López-Garcia & Basurto-Peña (2007) relatam que embora as flores sejam 

consumidas todos os anos apenas durante o curto período de floração, ainda desempenham um papel 

importante na dieta da maioria das pessoas pobres. 

Hortaliças de folhas 

As hortaliças negligenciadas geralmente apresentam teor nutricional próximo àqueles 

cultivados, sendo uma grande fonte de vitaminas (Meldrum et al. 2018; Morales et al. 2017). 

Das espécies das quais as folhas ou ramos são as partes utilizadas foram listadas 567 espécies 

(24%). Conforme ao número de espécies, destacam-se as famílias: Asteraceae (75), Brassicaceae 

(41), Amaranthaceae (29), Fabaceae (26), Apiaceae (22), Malvaceae (22) e Solanaceae (20). São 
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consideradas especialmente importantes, considerando número de citações e ocorrência em vários 

continentes, as espécies de Amaranthus, Portulaca oleracea L. (Portulacaceae), Hibiscus sabdariffa 

L., Corchorus olitorius L. (Malvaceae), Sonchus oleraceus (L.) L.), Taraxacum campylodes 

G.E.Haglund, Cichorium intybus L. (Asteraceae), (Cleome gynandra L. (Cleomaceae), Foeniculum 

vulgare Mill. (Apiaceae), Basella alba L. (Basellaceae) e Brassica juncea (L.) Czern (Brassicaceae).  

Algumas dessas espécies, como os amarantos, a serralha e o dente-de-leão têm hábito invasor, 

o que pode estar associado à sua ampla ocorrência. Figura entre as hortaliças de folha mais citadas a 

moringa (Moringa oleifera Lam.) que, diferente das anteriores, é planta de porte arbóreo, que tem 

folhas consumidas pelos seus altos valores nutricionais. 

As hortaliças de folhas muitas vezes são apontadas como as predominantes em estudos de 

levantamento de plantas comestíveis, quando se trata apenas de plantas cultivadas, como no trabalho 

de Meldrum et al. (2018). 

De acordo com Baldermann et al. (2016), a dieta africana compreende parcialmente muitos 

produtos alimentares diferentes, incluindo vegetais com folhas, que juntamente correspondem a mais 

de 45% das PANC africanas. Situação semelhante ocorre na Ásia, em que Arora (2014) lista 778 

espécies subutilizadas e destaca frutas e hortaliças (60% da lista) como as partes mais usadas no 

Pacífico Asiático.  

Brotos 

Em relação às espécies categorizadas como brotos há poucos registros, com apenas 14 

espécies citadas ao longo de 10 famílias. Dentre essas famílias, destaca-se a das cucurbitáceas, com 

três espécies listadas, incluindo duas abóboras: a abóbora cheirosa (C. moschata) e a abóbora japonesa 

(C. argyrosperma Huber), que são algumas das plantas que fizeram parte da base alimentar de 

civilizações antigas da América, como os Incas, Maias e Astecas (Maggioni et al. 2000; Priori, 2011). 
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O maior uso das espécies das quais se consomem brotos ocorre nos continentes de origem, 

mas existem registros de usos em outros continentes, sobretudo com as espécies de Cucurbita.  

Infusões 

Para este artigo foram consideradas como infusões as bebidas quentes aromáticas quando 

consideradas com o propósito alimentício, tendo sido desconsideradas quando se referiam a bebidas 

para fins medicinais específicos. Foram 20 espécies categorizadas como uso do tipo chá, que estão 

compreendidas em 12 famílias. Nenhuma espécie recebeu destaque quanto ao número de citações na 

categoria. 

As famílias mais representadas de acordo com esta lista foram Fabaceae, com quatro espécies, 

Asteraceae e Lamiaceae, com três espécies cada. Estas duas últimas também foram as mais 

importantes para este uso de acordo com os trabalhos realizados por Sõukand et al. (2013), no 

continente europeu em 2013 e por De Santayana, Blanco & Morales em 2004. 

De acordo com a lista, os seus usos se dão em quase sua totalidade nos seus respectivos 

continentes de origem. E tem a sua distribuição principalmente na Europa e na Ásia. As plantas que 

são utilizadas como infusões são utilizadas quase que exclusivamente para esse uso. São escassos os 

dados sobre o consumo de plantas com a finalidade de infusões na América, na África e Oceania. 

Aromáticas e condimentares 

Ao total foram mencionadas 222 espécies (9.5%) com uso aromático e condimentar, ao longo 

de 63 famílias. Conforme o número de espécies, destacam-se as seguintes famílias: Lamiaceae (46), 

Apiaceae (20), Asteraceae (18), Brassicaceae (11), Zingiberaceae (10) – que juntas representam quase 

50% das espécies das quais se aproveitam o aroma. Podemos destacar também o uso dos gêneros 

Mentha (Lamiaceae), com 8 espécies citadas e Artemisia (Asteraceae), com 6 espécies. 
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Como essa categoria ajusta-se a um critério mais culinário é natural que essas plantas tenham 

aparecido em trabalhos que consideraram a parte consumida ou critérios agronômicos, como folhas 

e hortaliças de fruto. 

A maior parte do consumo se dá nos seus respectivos continentes de origem. A Europa 

concentra quase 60% das citações de uso de aromáticas e condimentares neste estudo, inclusive 

sustentado em trabalhos realizados por Della et al. (1999), que destaca a exploração de plantas 

aromáticas para consumo no Chipre e Hammer et al. (1999), que enfatiza o uso de plantas 

condimentares na Europa Central. Os dados foram escassos na Oceania. 

Palmito 

Apesar do palmito ser um alimento obtido exclusivamente das palmeiras (Blancke, 2016), 

mantivemos nesta lista espécies pertencentes a outras famílias, respeitando a categorização dada pelos 

próprios autores em seus trabalhos. Assim, as palmeiras foram a família com o maior número de 

menções, com dez entre as 17 espécies citadas. As outras espécies estão distribuídas entre 

Asparagaceae (2), Typhaceae (2), Caricaceae (1), Heliconiaceae (1) e Lamiaceae (1). Ameaçada de 

extinção devido ao corte indiscriminado para obter o palmito (Tuler, Peixoto & Silva, 2019) a 

palmeira-jussara (Euterpe edulis Mart.) foi a única mencionada duas vezes nesta categoria. 

Tendo também seus frutos utilizados na alimentação há séculos no continente, o que indica a 

sua importância na alimentação local, o consumo das palmeiras apontadas é quase totalmente 

localizado nas Américas, sobretudo na América do Sul, o que condiz com sua maior diversidade 

ocorrendo nos trópicos úmidos (Baldermann et al. 2016; Blancke, 2016). Embora a ocorrência nos 

trópicos, são escassos dados de usos alimentícios da palma na África e na Ásia. Quanto à Oceania, 

uma única citação foi feita, como mencionado por McClathey (2012), que diz que apesar da presença 

de palmeiras no continente, apenas algumas espécies são consumidas, como a do gênero Metroxylon, 

vista neste levantamento.   
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Cereais e pseudocereais 

No que se refere às plantas caracterizadas com consumo de cereal, foram listadas 76 espécies, 

distribuídas em 13 famílias. Atrás somente das frutas e vegetais, os cereais constituem um dos grupos 

agronômicos mais importantes na dieta humana (Nwokolo & Smartt, 1996). 

A quinoa (Chenopodium quinoa Willd. (Amaranthaceae), a Eleusine coracana (L.) Gaertn e 

Setaria italica (L.) P. Beauv. (Asteraceae) foram as espécies mais mencionadas nesta categoria de 

uso. A quinoa, nativa da América Central e da América do Sul, é cultivada há cerca de 5.000 anos, 

sendo um importante alimento durante o Império Inca (Belton & Taylor, 2002; Vega-Galvéz et al. 

2010). A quinoa tem gerado atenção ao mercado europeu nos últimos anos, principalmente por causa 

do seu valor nutricional, em contrapartida em alguns locais em que a quinoa ocorre como nativa, o 

seu consumo tem diminuído devido a elevação de preço, a exemplo da Bolívia, em que vem sendo 

substituída por plantas convencionais, como o arroz e o milho (Baldermann et al. 2016; Gruère & 

Smale, 2006). 

Família que agrega todos os cereais (Belton & Taylor, 2002; Maggioni et al. 2000), Poaceae 

é a que apresentou maior riqueza para este grupo, com 47 das 76 espécies citadas ou 61% do total. 

Ainda nesta família, destacam-se os trigos (Triticum spp.), considerado o grão mais importante da 

Europa desde o período da pedra polida (Heywood & Zohary, 1995; Maggioni et al. 2000), com 7 

espécies mencionadas.  

Setaria e Eleusine são melhor adaptados ao cultivo em condições climáticas adversas do que 

a maioria dos outros cereais, sendo dois dos alimentos básicos mais importantes em algumas regiões 

semi-áridas da Ásia e da Europa (Belton & Taylor, 2002; Maggioni et al. 2000; Taylor & Awika, 

2017). 
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Pseudocereais, como o trigo-sarraceno (Fagopyrum esculentum Moench. (Polygonaceae)), os 

amarantos (Amaranthus spp.) e a quinoa não são cereais, mas são geralmente classificados entre os 

cereais devido à semelhança dos grãos no seu uso (Belton & Taylor, 2002; Maggioni et al. 2000). 

Grãos e sementes 

Ao total foram referidas 113 espécies, com predominância das fabáceas (81), correspondendo 

a mais de 70% das citações para este tipo de uso. 

Uma destas culturas menores corresponde ao gênero Vigna, predominante na África, foi o que 

mais teve representantes desta categoria, com 13 espécies, sendo o amendoim bambara (V. 

subterranea (L.) Verdc), a espécie mais citada, com 28 menções, considerada das leguminosas 

africanas mais significativas (Taylor & Awika, 2017). Adaptada a muitos tipos de solo e na maioria 

das regiões de climas tropicais e subtropicais, além de ter valores nutricionais próximos ao feijão 

comum (Chibarabada, Modi & Mabhaudhi, 2017), esta espécie tem ganhado atenção e hoje é 

cultivada no sudeste Asiático, Oceania e Américas (Nwokolo & Smartt, 1996; Taylor & Awika, 

2017).  

O segundo gênero com mais citações (11) foi Lupinus, também da família das leguminosas, 

sendo adaptada a diversas condições ambientais e consequentemente bem distribuída pelo globo 

(Nwokolo & Smartt, 1996; Taylor & Awika, 2017). Espécies deste gênero são consumidas como 

alimento há mais de 4.000 anos, mas apesar disso, é um taxon com muito a ser explorado, a exemplo 

de que somente uma espécie (L. mutabilis Sweet), que foi cultivada e domesticada dentre as espécies 

do gênero na América (Jacobsen & Mujica, 2008). 

Os Macrotyloma estão presentes principalmente na África e na Ásia (Bhartiya, Aditya & Kant, 

2015). Ambas apresentam valor nutricional interessante e podem ser uma alternativa alimentar barata. 

Contudo, o amendoim Hausa vem sendo apontado em extinção devido a erosão genética, como 

mostram trabalhos realizados por Amujoyegbe et al. (2007) e Tamini (2005). 
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O marama (T. esculentum) é um dos legumes mais significantes da África, sendo nativa do 

deserto do Kalahari, na África do Sul (Omotayo & Aremu, 2021; Taylor & Awika, 2017), assim 

sendo adaptada a climas mais adversos (Müseler & Schönfeldt, 2006; National Research Council, 

2006; Omotayo & Aremu, 2021). Além disso, a sua semente tem valor nutricional parecido com 

outros leguminosas de importância comercial, como o amendoim e a soja (Dansi et al. 2012; National 

Research Council, 2006; Omotayo & Aremu, 2021). 

Oleaginosas 

Foram contabilizadas 17 espécies, distribuídas em 11 famílias sendo Brassicaceae e Fabaceae 

mais referidas, ambas com três espécies. Figuram nessa lista espécies mais conhecidas em outros usos 

alimentícios, como a cebola (Allium cepa L. (Amaryllidaceae)) a mostarda-da-índia (Brassica juncea 

(L). Czern) e o gergelim (Sesamum indicum L. (Pedaliaceae)).  

Com duas espécies citadas, o gênero Camelina é caracterizado pela alta resiliência e pode ser 

plantada em solos marginais em condições semiáridas (Rodríguez-Rodríguez et al. 2013; Righini, 

Zanetti & Monti, 2016). Cultivado principalmente na Índia e na Etiópia e conhecido pelo seu alto 

valor nutritivo (Sarin, Sharma & Khan, 2009; Tsehay et al. 2021), o niger (Guizotia abyssinica (L.f.) 

Cass.) foi a espécie com mais menções (3), para este tipo de uso. 

De acordo com este levantamento, o uso dessas oleaginosas se dá comumente nos respectivos 

continentes de origem das plantas. Dados de uso como oleaginosas na África, Europa e Oceania foram 

escassos. 

Raízes e Tubérculos  

Considerando-se partes subterrâneas das plantas – raízes, tubérculos e bulbos – foram 

registradas 142 espécies pertencentes a 46 famílias, das quais se destacam Dioscoreaceae (com 21 

espécies, sendo 20 do gênero Dioscorea), Araceae (14) e Fabaceae (13). Xanthosoma sagittifolium 

https://www.ocl-journal.org/articles/ocl/full_html/2016/05/ocl160021-s/ocl160021-s.html#R67
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(L.) Schott e Colocasia esculenta (L.) Schott são espécies de Araceae entre as mais citadas da 

categoria e juntamente com Ipomoea batatas (L.) Lam. (Convolvulaceae) e as espécies de Dioscorea 

podem ser reconhecidas como a quarta cultura de tubérculos mais importante depois da batata, 

mandioca e batata-doce e contribui com cerca de 10% da produção total de raízes e tubérculos em 

todo o mundo (Padhan & Panda, 2020). 

Menos citadas, mas com expressão na América do Sul de onde são nativas, com eventuais 

citações em outros locais, são Ullucus tuberosus Caldas (Basellaceae), Maranta arundinacea L. 

(Marantaceae), Oxalis tuberosa Molina (Oxalidaceae), Lepidium meyenii Walp. (Brassicaceae), 

Tropaeolum tuberosum Ruiz & Pav. (Tropaeolaceae) e Canna indica L. (Cannaceae). Com 20 

espécies listadas, o gênero Dioscorea apesar de ter surgido na Ásia, seguiu evoluções divergentes em 

mais outros dois centros isolados: América Tropical e África Ocidental, estes que são os dois 

continentes com maior uso de raízes e tubérculos (Kumar et al. 2017).   

A América do Sul é o continente de maior destaque nas citações de uso de raízes e tubérculos, 

região na qual derivam várias espécies com este tipo de uso, devido às condições climáticas favoráveis 

para esta categoria (Nabeshima et al. 2020). A exemplo da D. trifida, que é cultivada nas Américas 

desde a época pré-colombiana e foi considerada uma das espécies alimentícias mais importantes para 

os ameríndios (Bousalem et al. 2010; Sharma et al. 2016). No geral, para a categoria 60% das citações 

estão relacionadas a uso no próprio continente de origem. 

Bulbos 

Já entre os bulbos, foram citadas apenas quatro espécies, distribuídas em duas famílias: 

Amaryllidaceae (Allium ampeloprasum L. e Nothoscordum gracile (Aiton) Stearn) e Iridaceae 

(Crocus hyemalis Boiss. & Blanche, Crocus sativus L.,), sendo que três dessas espécies têm uso na 

Ásia, o que indica que existe uma lacuna de conhecimento a ser preenchida sobre o uso de bulbos na 

alimentação. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Existem muitas espécies negligenciadas ou subutilizadas, que, dada a sua importância global, 

podem ter os seus consumos estimulados e tornando-se aliadas no combate à insegurança alimentar.  

Embora existam espécies PANC com uso cosmopolita, a maior parte dos recursos 

considerados subutilizados e negligenciados é composta por espécies nativas, pelo menos do mesmo 

continente, o que pode ser importante para selecionar as espécies a serem popularizadas de acordo 

com os hábitos alimentares das diferentes regiões. Esta popularização pode ser conseguida através de 

investimentos em pesquisa, conservação e democratização, mitigando a erosão cultural alimentar que 

vem ocorrendo com a perda de conhecimento dos usos tradicionais de comunidades locais. Estas taxa 

estão distribuídas por todo o mundo também indicam que a limitação para a exploração destes 

recursos não está relacionada a desconhecimento ou por questões de adaptabilidade. 

Na América e na Europa as espécies nativas predominam como as caracterizadas como 

PANC. Na Ásia e África houve equilíbrio na relação de consumo de PANC nativas e introduzidas. Já 

na Oceania a maioria eram espécies introduzidas.  

Plantas negligenciadas e subutilizadas são encontradas em todas as regiões do mundo, mas a 

Oceania apresenta baixa diversidade florística, sendo menor que na maioria dos outros locais onde os 

humanos se estabeleceram, o que pode explicar a escassez de dados no continente. 

 O investimento em pesquisa, promoção e conservação destas espécies se faz necessário, pois, 

se continuarem a ser esquecidas e subutilizadas, o conhecimento obtido ao longo da história humana 

sobre estas plantas e a identidade cultural que estas exercem sobre povos tradicionais pode ser perdido 

e não mais resgatado. 
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4. CONCLUSÕES GERAIS 

 

São muitos os tipos de espécies de plantas negligenciadas e subutilizadas, 

destacando-se espécies nativas não domesticadas, sobretudo as frutíferas. Espécies 

herbáceas domesticadas também têm sido negligenciadas com áreas de cultivo cada vez 

mais reduzidas. Algumas, por possuírem hábito invasor podem ser encontradas 

espontaneamente, e muitas vezes são tratadas como plantas maléficas e por isso tendem 

a ser eliminadas ao invés de manejadas para exploração econômica. Cada vez mais 

surgem novos projetos com a finalidade de resgatar e promover a utilização destas plantas 

subexploradas, seja através das mídias tradicionais, como a divulgação na mídia televisiva 

ou através da divulgação por outros meios de comunicação, como as redes sociais.  

 Sendo o país com a maior biodiversidade vegetal em todo o mundo e sendo um dos 

países com a maior diversidade alimentar, o Brasil também se destaca na quantidade de 

plantas subutilizadas na alimentação, como algumas que foram divulgadas ao longo deste 

trabalho. Contudo, para algumas espécies o cultivo é concentrado em apenas uma única 

região. 

 Algumas espécies, como a bertalha (Basella alba L.) e a taioba (Xanthosoma 

sagittifolium (L.) Schott), apesar de estarem presentes em todo o país, são 

desproporcionalmente cultivadas por região, estando bem representadas no Sudeste, com 

mais de 80% da produção nacional para estas espécies, segundo dados do último censo 

agropecuário do IBGE. O mesmo ocorre para o caruru (Amaranthus spp.) na Região Norte. 

Estes cultivares são bem adaptados aos diferentes ambientes do Brasil e poderiam ter seus 

cultivos incentivados a nível nacional.  

O feijão-de-corda (Vigna unguiculata (L.) Walp) é um dos preferidos da culinária 

nordestina, fazendo parte da culinária tradicional da região, como na produção do acarajé 

e do baião-de-dois. Tem alta produção na região, quando comparado com as outras regiões 

do Brasil. Pela sua ampla adaptabilidade, poderia ter a sua produção impulsionada ao 

restante do país. 

Comumente utilizada como infusão, a vinagreira (Hibiscus sabdariffa L.) é uma 

planta muito utilizada no Maranhão, sendo um dos ingredientes básicos do arroz de cuxá, 

que é um dos principais pratos da culinária do estado. 

Algumas folhosas, como as espécies dos gêneros Portulaca, Sonchus e Amaranthus 

apresentam distribuição na maior parte das regiões do mundo, contudo, por apresentarem 



38 

 

hábito invasor, são consideradas inços em muitos locais, tendo seu potencial alimentício 

desprezado ou perdido. 

Pela sua ampla divulgação com diversas alegações terapêuticas não permitidas para 

alimentos, como cura para doenças, foi proibida pela Agência Nacional de Vigilância 

Sanitária - ANVISA - a fabricação, a importação, a comercialização, a propaganda e a 

distribuição de todos os alimentos que contenham Moringa oleifera Lam. O órgão alega que 

a proibição visa proteger a saúde dos brasileiros. A ação gerou descontentamento entre os 

consumidores de moringa. 

O investimento em pesquisa, promoção e conservação destas espécies se faz 

necessário, pois, se continuarem a ser esquecidas e subutilizadas, o conhecimento obtido 

ao longo da história humana sobre estas plantas e a identidade cultural que estas exercem 

sobre povos tradicionais pode ser perdido e não mais resgatado. 
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ANEXOS 

 

Anexo 1. Material Suplementar Eletrônico. Disponível em:  

https://docs.google.com/spreadsheets/d/1r2WvX7zUg1ekD2B_E_JvH2Wc7SovLtLdc_9KpxLwess/

edit#gid=704296104 

 

Anexo 2. Normas de formatação. Disponível em: 

https://www.econbot.org/index.php?module=content&type=user&func=view&pid=21. 

 

Economic Botany is a quarterly, peer-reviewed journal of the Society for Economic 

Botany that publishes original Research Articles, Notes on Economic Plants, Review 

Articles, and Book Reviews on a wide range of topics dealing with the utilization of 

plants by people. Economic Botany specializes in scientific articles that address the 

botany, history, evolution, and changing cultural/biological status of useful plants, their 

modes of use, and their cultural significance. Papers including particularly complex technical 

issues should be addressed to the general science reader, who may not be familiar with the 

details of some contemporary techniques. Clear language is absolutely essential. 

Limitations: Primarily agronomic, anatomical, or horticultural papers, and those concerned 

mainly with analytical data on the chemical constituents of plants, should be submitted 

elsewhere. Papers addressing issues of molecular or phylogenetic systematics are 

acceptable if they test hypotheses that are associated with useful plant characteristics. 

These studies are also appropriate if they can reveal something of the historical interaction 

of human beings and plants. Papers devoted primarily to testing existing taxonomies, even 

of plants with significant human use, are generally not appropriate for Economic Botany. 

Papers that are essentially lists of useful plants from some part of the world are ordinarily 

not considered for publication. They may be publishable if this is the first description of their 

use in a particular culture or region, but this uniqueness must be specified and characterized 

in the paper. Even in such a special case, however, such a descriptive paper will require an 

analysis of the context of use of plants. How is plant use similar to or different from that of 

other cultures? Why is a particular species or group of species used? Is there a difference 

in use patterns between native and introduced species? Etc. Note that it is not a sufficient 
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justification for publication to report that botanical knowledge is being lost in the region of 

study. And it is not necessary to explain to the readership of Economic Botany that "plant 

use is important." 

Categories of Manuscripts 

Research Articles: Manuscripts intended for publication in this category should address 

the cultural as well as the botanical aspects of plant utilization. Articles that deal in whole or 

part with the social, ecological, geographical, or historical aspects of plant usage are 

preferable to ones that simply list species identifications and economic uses. Papers dealing 

with the theoretical aspects of ethnobotany and/or the evolution and domestication of crop 

plants are also welcome. We most strongly support articles that state clear hypotheses, test 

them rigorously, then report and evaluate the significance of the results. Although in the past 

it is true that more descriptive papers were dominant in the journal, this is no longer the 

case. Research articles should not exceed 7000-8000 total words, including text (double-

spaced and in 12 point font), figures, tables, and references. There is a preference for 

shorter over longer papers. The format and style of the submitted manuscript should 

generally conform to the papers published in the most recent issues of Economic Botany.   

Review Articles. Review Articles about broad and important topics are a staple of Economic 

Botany.  Our general goal is to publish one Review Article per issue. Reviews should 

address issues of historical or contemporary importance in ethnobotany and economic 

botany that will be of wide interest to our international readership. Review Articles should 

not exceed 10,000 words in length. We are looking for reviews that are highly synthetic and 

draw on current and foundational literature to address points that are novel and interesting. 

Our general standard is to publish reviews that would be of sufficient quality to appear in 

one of the Annual Review journals, such as Annual Review of Anthropology or Annual 

Review of Ecology and Systematics. Since there is not an Annual Review of Economic 

Botany, we seek to fill this niche. Reviews that do not meet these criteria and are more of a 

summation of existing literature will not be published. Authors are encouraged to contact the 

editor-in-chief in advance to see if the topic is deemed appropriate. 

Notes on Economic Plants: This section of the journal is intended for the publication of 

short papers that deal with a variety of technical topics, including the anatomy, archaeology, 

biochemistry, conservation, ethnobotany, genetics, molecular biology, physiology or 

systematics of useful plants. A manuscript should concern one species or a small group of 
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species related by taxonomy or by use. Illustrations should be designed to occupy no more 

than one printed journal page. Papers intended for publication as a Note on Economic Plants 

should not exceed 3500 words, including tables, figures, and references. Contributions 

should be modeled after recently published Notes in Economic Botany. 

Book Reviews: Those wishing to contribute to this category should contact our book review 

editor, Wendy Applequist. Instructions for contributors and a list of books needing reviewers 

are available on the SEB web site. http://www.econbot.org/ 

Special Reports: Manuscripts submitted for publication under this category are usually 

solicited by the EIC. Authors wishing to contribute a special report to our journal should 

contact the editor directly. 

Form of Manuscripts 

Some matters of style: The journal has a very broad readership, from many countries, and 

many specialties, from students to the most senior scholars. Thus, the writing in submitted 

manuscripts should be clear and transparent. Acronyms that are not generally known by the 

international scientific community are discouraged. The Abstract is, in many ways, the most 

important part of the paper. It will probably have many more readers than any of the rest of 

the article. It should summarize the entire argument, and it should have one or two eminently 

quotable sentences which other scholars may use to summarize economically, in the 

authors' own words, the fundamental findings of the research reported. Abstracts should not 

exceed 200 words. In "Notes," which don't have abstracts per se, the first sentence, or the 

first paragraph, should serve in place of an abstract, and should have the same kind of 

quotable sentence or two that will allow subsequent scholars to use the authors' own words 

to state their own case. Papers that do not have such quotable sentences will require 

revision. In general, the Abstract, or the first paragraph of a Note, is the hardest part to write. 

Compose it with great care and attention. 

Authors of Research Articles and Review Articles, whose work is carried out in a non-English 

speaking country, are strongly encouraged to include a second Abstract in the principal 

language in which the research was carried out, or in the language of the first author.  

Because the editors do not have the resources to review the accuracy of the second 

Abstract, this will be the responsibility of the author(s). 

https://www.econbot.org/
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It is often the case that authors use more references than is needed. On occasion, the 

Literature Cited section of papers is longer than the paper itself. Although there are cases 

where this may be appropriate (papers dealing with the history of some plant or group of 

plants, for example) ordinarily excessive citation should be avoided. The function of 

references is to facilitate the reader's understanding of the key elements of the paper by 

allowing them to follow up on important or unusual methods, studies or findings that are 

central to the current arguments set out in the manuscript. One need not cite any authorities 

for statements of common knowledge to the readership, like the location of Missouri, the 

color of the sky, or the function of chlorophyll. Unpublished and otherwise inaccessible 

material should not be cited in the narrative. 

Although not a requirement for publication, it is often efficient to organize manuscripts into 

five sections: an Introduction, which ends with a clear statement of the problem to be 

addressed; the Methods used to address the problem; the Results of applying those 

methods to the requisite data; a Discussion of the relevance of the results, usually with 

reference to similar published research;  and a series of Conclusions, which reflect on the 

outcome of the study, assessing its importance and interest, and, perhaps, suggesting future 

avenues of research. 

Papers should be double spaced everywhere. Use a common font (Times Roman is good), 

set at 12 points in size. Number the pages in the upper right hand corner. Number the lines 

in the manuscript consecutively (in Word, click on File| PageSetup| Layout| LineNumbers| 

AddLineNumbering| Continuous| OK). Put all Figure Captions together on the last page of 

the manuscript. On the first page, include a "short title" of the form "SMITH AND JONES: 

ATHABASCAN ETHNOBOTANY" with a maximum of 50 characters. Also indicate the total 

number of words in the manuscript. 

Carefully indicate up to 3 levels of headings and subheadings. The easiest way to guarantee 

that your headings will be recognized correctly is to mark them <H1>, <H2> or <H3>, like 

this: 

Methods 

Do not justify the right margin. Do not submit the paper in two columns. 

Figures and tables should be included in the text, about where you expect them to occur, as 

well as in separate files. Label the separate figures and tables as Figure 1, Table 1, etc.  In 
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the text, use low resolution images. In the separate figures, use the higher resolution images 

you would expect to be published. Photographs must be at least 300 pixels per inch (ppi) at 

the size they are to be reproduced, while line drawings (maps, charts) must be at least 600 

ppi, and preferably 900. 

Appendices should also be submitted as separate files.  Usually these are published as 

Electronic Supplementary Material (ESM), and should be labeled as such in the manuscript. 

High quality color photographs for possible use as the front cover are always welcome. 

These should be submitted as separate files, and titled appropriately. 

If you include any equations more complicated than x = a + b , please use the Equation 

Editor. Put each equation on a separate line. 

Ethical Guidelines: field research in the areas of ethnobotany and economic botany in the 

21st century represents a collaborative effort between scientists and local people and 

communities. Given that considerable research in the past was carried out without sanction 

or prior informed consent, the Society for Economic Botany (SEB) considers the ethical 

treatment of local collaborators to be of the highest priority. To this end, the SEB adopted 

the International Society of Ethnobiology (ISE) Code of Ethics in 2013. Details can be found 

on the SEB website: www.econbot.org/ , and the ISE Code of Ethics site: 

http://ethnobiology.net/code-of-ethics/ . Authors are expected to be mindful of these 

guidelines when carrying out field research, and to make explicit statements in their 

submissions to Economic Botany about how these guidelines were followed in the field. 

Simple statements in your paper such as “we followed all ISE Code of Ethics Guidelines,” 

or “we followed all IRB guidelines,” are not sufficient. What is appropriate is a short 

paragraph outlining the basic ethical strategies that were used in the field, such as educated 

prior informed consent, clarity of objectives, respect for cultural norms, etc. Manuscripts that 

do not make provide clear statements about the degree to which ethical research standards 

were carried out will not be considered for publication. 

Submissions: All papers are submitted for consideration through Springer’s online 

system Editorial Manager. If you have any difficulties with the system, please feel free 

to contact the Editor-in-Chief, Robert Voeks, by e-mail for assistance at 

editor@econbot.org. 
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Peer Review: All articles published in Economic Botany receive peer review. Most Research 

Articles and Reviews Articles are ordinarily assigned to an Associate Editor who obtains two 

or more reviews of the paper (perhaps writing one him- or herself). The Editor-in-Chief (EIC) 

sometimes solicits additional reviews by specialists in the subject of a submission. Notes 

are usually reviewed by the EIC, an Associate Editor, and one further reviewer. The EIC 

uses these reviews to guide his decision about the article—to consider further with minor 

revision, to consider further with major revision and subsequent review, or to reject the 

paper. Some papers are rejected without peer review (desk reject) following a brief 

assessment by the EIC. Most desk rejects occur because: the central theme of the paper is 

outside the scope of the journal's subject matter; the paper is essentially a list of useful 

species; or the quality of the English is not sufficient to allow peer review. 

The journal receives many more articles than it can publish. It is therefore the highest priority 

of the EIC and the Associate Editors to make editorial decisions as quickly as possible so 

that rejected articles can be submitted elsewhere. Many rejected articles are perfectly 

acceptable pieces of research, but are rejected because they are not of the broadest level 

of interest, or because other similar pieces of work have been published in the recent past. 

It is our goal to publish the highest quality papers of the broadest general interest to our 

international readership in the shortest time possible and, in particular, when we must reject 

a paper, we attempt to do so as quickly as possible in the context of a careful and deliberate 

review. 

1.           Research articles should normally not exceed 7000-8000 words, including 

text, figures, tables and references. In order to meet word length requirements, lengthy 

and/or non-essential tables are usually published online as Electronic Supplementary 

Material. These should be listed as Appendices. 

2.           If your submission is a Note on Economic Plants, do not include an Abstract, 

and do not submit a manuscript that is longer than 3500 words, including all tables and 

references. 

3.           Reviews should normally not exceed 10,000 words, including text, figures, 

tables and references. In most instances, you should clear your idea for a Review Article 

first with the editor-in-chief. 

4.           If English is not your first language, use either a professional editing/translation 

service or have a native English speaker with a science background edit your manuscript 
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thoroughly. We need to be stringent on this point; peer reviewers cannot review manuscripts 

that they cannot understand. 

5.           Except in exceptional circumstances, vouchers specimens must accompany 

plant identification. Field identification of species by scientists or local specialists without 

vouchers is not acceptable. 

6.           Remember to use American English rather than British English. Thus, fiber 

rather than fibre, color rather than colour, etc. Also, in American punctuation, “The comma 

goes inside the quotation marks,” as “do periods.” 

7.           The abstract should not exceed 200 words. 

8.           Authors are encouraged to include a second title and abstract in the dominant 

language where the research was carried out, or in the author’s first language. This is a 

suggestion not a requirement. 

9.           Do not use footnotes or endnotes. Either include the material in the body of 

the narrative, or omit it. 

10.        If your study focuses on one or a very few taxa, be sure to note the plant family 

name early in the narrative. 

11.        Remember to include a running title in caps, e.g. “CASAS AND GOMEZ: 

VERACRUZ KITCHEN GARDENS, with a maximum of 50 characters. 

12.        Abbreviations should be spelled out the first time they appear, such as “Bureau 

of Land Management (BLM),” and subsequently “BLM.” However, if the abbreviation is 

commonly used and understood, such as those for measurements (mm for millimeters, m 

for meters) or for eras (B.C.E. for Before Common Era or C.E. for Common Era), it is not 

necessary to spell them out the first time. 

13.        You can include currency figures from the location of the study (such as 

Brazilian Reais or EU Euros), but all monetary values must also be converted to US dollars. 

14.        Do not put tables in pdf or other formats that cannot be corrected at the 

editorial end. 

15.        List the authority with each binomial the first time it is mentioned in the 

narrative, but not thereafter.  
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16.        Check the currency of scientific names in the online source “The Plant List.” 

17.        Commonly used Latin phrases, such as et al., per se, and op. cit. are not 

italicized. However, in situ and ex-situ are italicized. 

18.        In English, a period is used in decimals, not a comma. Thus, 5.25 not 5,25 

19.        Use serial commas, thus-- “errors, confusion, and clarity.” 

20.        Citations are listed “author-year” without a comma. List up to two authors 

(Jones and Nguyen 2007), but with more authors use et al. (Austin et al. 2010). List multiple 

citations alphabetically by author name (Anderson 2001; Brown 1999; Huang 2000). 
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and Ethnomedicine, 2: 30. http://doi.org/10.1186/1746-4269-2-30 
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landscapes. Tuscaloosa, Alabama: University of Alabama Press. 
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magical? Symbolism and sacred herbs in Afro-Surinamese Winti rituals. In: African 

ethnobotany in the Americas, eds. R. Voeks, and J. Rashford, 247–284. New York: Springer.  

For other referencing issues, consult a recent issue of Economic Botany. Reference lists in 

submissions that are obviously cut and pasted, with little or no effort to follow the style in 

Economic Botany, will be returned without review. 

22.        As a rule, all citations must refer to material that the general reader has access 

to, that is, it has been published or is in press. Material that is unpublished or in preparation 
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